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• Derivação do poste da CELESC através de 3 chaves fusíveis unipolares 

Base de Porcelana 

Base Polimérica 

Porta-Fusível 

Elo Fusível 



Chave-Fusível Atuada – Derivação DEE 



ELO FUSÍVEL 



SUBESTAÇÃO 

• PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS 

Fonte: www.google.com 



SUBESTAÇÃO 

• TRANSFORMADORES 

Fonte: catálogo WEG 



SUBESTAÇÃO 

• TRANSFORMADORES 

Fonte: catálogo WEG 



Sem: Carga, Aterramento e Fusível HH 

Sem Carga e com Aterramento e sem Fusível HH 

FUSÍVEIS HH 

Sem Carga e sem Aterramento e com Fusível HH 

CHAVES SECCIONADORAS 



CHAVES SECCIONADORAS 

Em Carga e sem Aterramento e sem Fusível HH 

Em Carga e sem Aterramento e com Fusível HH 

Em Carga e com Aterramento e sem Fusível HH 

Em Carga e com Aterramento e com Fusível HH 





SUBESTAÇÃO 

• DISJUNTORES P/ MÉDIA TENSÃO 



Fonte: catálogo EATON 

SUBESTAÇÃO 

• DISJUNTORES ABERTOS P/ BAIXATENSÃO 



• DISJUNTORES CAIXA MOLDADA P/ BAIXA TENSÃO 



SUBESTAÇÃO 

• CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE DISJUNTORES P/ BT 

Fonte: www.industry.siemens.com.br 



SUBESTAÇÃO 

• RELÉS SECUNDÁRIOS COM FUNÇÕES 50 E 51 - MT 

A ANSI criou uma tabela com diversas funções de dispositivos, conforme 

exemplificação abaixo: 

O relé de proteção é ligado na média tensão, onde o sistema trifásico é 

ligado em delta, não existindo um condutor de neutro. Assim, as 

proteções 50 e 51 visam o monitoramento das diferenças entre 

correntes de linha para o caso de uma falta fase-terra.  

A função 51 opera com curva de tempo inverso do tipo NORMAL INVERSA, 

MUITO INVERSA e EXTREMAMENTE INVERSA. 



- Exemplo de Relé Secundário 

OBS.: O relé deverá estar coordenado com a proteção da concessionária. 

SEPAM 

Fonte: pexton.com.br 

PEXTON 



SUBESTAÇÃO 

• TRANSFORMADORES DE POTENCIAL (TP) e 

  TRANSFORMADORES DE CORRENTE (TC) 

- São fornecidos pela CELESC, tanto na medição em baixa (apenas TC), 

quanto na medição em alta (TP e TC); 

- As especificações são fornecidas em tabelas da norma N-321.0002 

TP’s 
TC’s 



TC’s de Proteção 



CONJUNTO RELÉ/DISJUNTOR MÉDIA TENSÃO 



b) Motor monofásico, alimentado em 220 V, com potência superior a 3 cv; 
 

c) Motor monofásico, alimentado em 380 V, com potência superior a 5 cv; 
 

d) Motor de indução trifásico, com rotor em curto-circuito, alimentado  em 

380 V, com potência superior a 30 cv; 
 

e) Máquina de solda, tipo motor gerador, com potência superior a 30 cv; 
 

f) Máquina de solda a transformador, alimentada em 380 V, duas ou três 

fases, ligação V-V invertida (delta aberto delta-aberto invertido) com potência 

superior a 15 kVA; 
 

g) Máquina de solda a transformador, alimentada em 380 V, três fases, 

retificação em ponte trifásica, com potência superior a 30 kVA; 

h) Motor monofásico, alimentado, em 440 V, com potência superior a 10 cv; 
 

i) Máquina de solda alimentada em 220 V, com potência superior a 5 kVA; 
 

j) Máquina de solda a transformador alimentada em 380 V, duas fases, com 

potência superior a 8,7 kVA; 
 

k) Aparelho de raio-X e outros, que a CELESC julgar conveniente não serem 

ligados em tensão secundária. 

Na norma NT-01-AT, que foi substituída, havia a seguinte indicação: 

RETORNO 


